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RESUMO

Este  estudo foi  realizado  no Parque Ecológico  Quedas  do  Rio  Bonito  em Lavras, 

Minas  Gerais,  onde  foram  catalogadas  15  espécies  de  morcegos.  Dentre  as  espécies  de 

morcegos  analisadas,  foram  observados  ectoparasitos  em::  Anoura  caudifer,  Artibeus  

fimbriatus,  Artibeus  lituratus,  Carollia  brevicauda,  Carollia  perspicillata,  Desmodus 

rotundus, Myotis ruber, Myotis nigricans, Myotis sp. e Sturnira lilium. Identificaram-se duas 

famílias de ectoparasitos, Streblidae e Nycteribiidae, com as seguintes espécies encontradas: 

Anastrebla  caurdiferae,  Aspidoptera  falcata,  Basilia  junquiensis,  Megistopoda  aranea,  

Megistopoda  proxima,  Neotrichobius  sp.,  Paratrichobius  longicrus,  Strebla  guarijo  e  

Trichobius  jobling. As  análises  das  relações  ectoparasitárias  revelaram  comportamentos 

diferentes  em  algumas  espécies  de  moscas  ectoparasitas,  como  Trichobius  jobling  e  

Megistopoda proxima se comportando como parasitas secundários, interagindo com outras 

espécies de morcegos além de seu hospedeiro preferido, enquanto Basilia juquiensis mostrou 

um comportamento monoxênico, parasitando exclusivamente  Myotis nigricans. Também foi 

observada  a  coocorrência  de  espécies  de  moscas  ectoparasitas  em  quatro  espécies  de 

morcegos.  Os resultados  ressaltaram a  complexidade  das  relações  parasito/hospedeiro  e  a 

importância da conservação da biodiversidade local para proteger a vida selvagem.

Palavras-chave: morcegos, ectoparasitos, parasitismo, ecologia.

 



ABSTRACT

This study was conducted at the Quedas do Rio Bonito Ecological Park in Lavras, 

Minas  Gerais,  where  15  bat  species  were  cataloged.  Among  the  analyzed  bat  species, 

ectoparasites  were  observed  in:  Anoura  caudifer,  Artibeus  fimbriatus,  Artibeus  lituratus,  

Carollia  brevicauda,  Carollia  perspicillata,  Desmodus  rotundus,  Myotis  ruber,  Myotis  

nigricans,  Myotis  sp.,  and Sturnira  lilium. Two  families  of  ectoparasites,  Streblidae  and 

Nycteribiidae,  were  identified,  with  the  following  species  found: Anastrebla  caurdiferae,  

Aspidoptera  falcata,  Basilia  junquiensis,  Megistopoda  aranea,  Megistopoda  proxima,  

Neotrichobius sp.,  Paratrichobius  longicrus,  Strebla  guarijo,  and  Trichobius  jobling.  The 

analysis  of  ectoparasitic  relationships  revealed  different  behaviors  in  some  species  of 

ectoparasitic  flies,  with  Trichobius  jobling and  Megistopoda proxima acting  as secondary 

parasites, interacting with other bat species in addition to their preferred host, while Basilia  

juquiensis displayed a monoxenic behavior,  exclusively parasitizing  Myotis nigricans.  Co-

occurrence of ectoparasitic fly species was also observed in four bat species. The findings 

underscored the complexity of parasite/host relationships and the importance of conserving 

local biodiversity to protect wildlife.

Keywords: bats, ectoparasites, parasitism, ecology.
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1 INTRODUÇÃO

Os morcegos participam de diversas funções no ecossistema, tais como as relações 

mutualísticas  de  dispersão  de  sementes  e  a  polinização  (KUNZ  et  al.,  2011).  Também 

favorece a perpetuação de demais organismos, como por exemplo o depósito de guano de 

morcegos  hematófagos,  que  pode  ser  a  principal  fonte  de  alimento  em  ambientes 

oligotróficos, como cavernas permanentemente secas, nas quais não há entrada de nutrientes 

por  outras  vias  como  enxurradas,  rios  subterrâneos  e  aporte  por  gravidade  (BAHIA  & 

FERREIRA, 2005), favorecendo o desenvolvimento da fauna cavernícola que utiliza desse 

recurso  para  sobreviver  nesses  ambientes.  Morcegos  também  participam  de  relações 

antagonísticas,  como  as  relações  deles  e  seus  respectivos  ectoparasitos  (SIMMONS  & 

CONWAY,2023).

No entanto, seus hábitos gregários, e o fato de diversas espécies compartilharem o 

mesmo abrigo somados a sua complexidade comportamental são condições que resultam em 

uma  relação  complexa  entre  hospedeiro-parasito,  quando  se  trata  de  transferências  de 

ectoparasitos intra ou interespecíficas (DICK & PATTERSON, 2007). Todavia, a presença 

desses  parasitos  pode  reduzir  o  fitness  dos  hospedeiros,  pois,  quando  considerados 

ectoparasitas  verdadeiros  (quando exibem algum grau de dependência  metabólica  com os 

hospedeiros e que podem necessitar de seu hospedeiro durante toda sua vida) são capazes de 

gerar  uma  série  de  complicações,  desde  impacto  no  sistema  energético  até  respostas 

fenotípicas (TEIXEIRA, 2010). 

As  áreas  de  conservação  desempenham um papel  fundamental  na  preservação  da 

biodiversidade  e  dos  ecossistemas,  garantindo  a  proteção  de  espécies  ameaçadas,  a 

manutenção  dos  serviços  ecossistêmicos  e  a  promoção  do  equilíbrio  ambiental  para  as 

gerações presentes e futuras. Na região de Lavras, um dos fragmentos mais importantes pelo 

seu viés de conservação, turístico e educacional é o Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito 

(MOREL & REZENDE, 2007). 

Sendo  assim,  é  importante  conhecer  a  fauna  de  morcegos  e  seus  respectivos 

ectoparasitos, visando conhecer as interações entre esses animais no meio ambiente, visto que 

os  morcegos  desempenham  um  papel  fundamental  na  restauração  e  manutenção  desses 

ambientes  (BIANCONI  &  VIGIANO,  2009).  Posto  isso,  o  conhecimento  das  relações 

morcegos-ectoparasitos é de grande importância para auxiliar na compreensão da estrutura 



ecossistêmica e junto a isso aspectos epidemiológicos de transmissão de algumas doenças 

entre os morcegos.

Este trabalho tem como objetivo investigar a diversidade e as relações ectoparasitárias 

de dípteros em morcegos no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, em Lavras - MG. A 

pesquisa visa compreender a composição taxonômica dos ectoparasitas, suas interações com 

os  morcegos  hospedeiros  e  as  possíveis  influências  dessas  relações  no  ecossistema local. 

Além de contribuir para o conhecimento científico sobre a fauna parasitária em ambientes 

naturais.



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Parques Ecológicos

Os  parques  ecológicos  são  extensas  áreas  com  cobertura  arbórea  considerável, 

caracterizadas pela presença de vegetação nativa ou plantada, localizadas principalmente em 

áreas urbanas ou em suas proximidades. Esses espaços cumprem múltiplas funções, incluindo 

o turismo, o lazer, a preservação ambiental e a educação ambiental. Além disso, os parques 

ecológicos  cumprem  um  papel  significativo  na  proteção  da  flora  dos  ecossistemas, 

proporcionando  benefícios  para  o  microclima  local.  A  presença  da  vegetação  arbórea 

contribui  para a redução da temperatura e melhoria  da qualidade  do ar,  além de oferecer 

sombra  e  abrigo  para  diversas  espécies  de  plantas  e  animais.  Dessa  forma,  os  parques 

ecológicos  desempenham  um  papel  essencial  na  conservação  da  biodiversidade  e  na 

promoção do equilíbrio ecológico nas áreas urbanas (PEIXOTO et al., 2005). 

A cidade de Lavras abriga um parque de propriedade privada, conhecido como Parque 

Quedas do Rio Bonito, situado fora dos limites urbanos, com uma área aproximada de 70 ha. 

Esse parque tem como principal objetivo a preservação de sistemas naturais e culturais de 

valor significativo, bem como a proteção de recursos genéticos. Além disso, busca promover 

a educação ambiental, oferecer oportunidades recreativas e servir como cenário propício para 

pesquisas de natureza científica. (CARVALHO et al., 2003). 

No Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB), além do fragmento de mata e 

das  trilhas,  observa-se  a  existência  de  uma  área  de  convivência  que  engloba  diversas 

instalações, tais como centro de informação, restaurante, playgrounds, anfiteatro, piscinas e 

uma cachoeira acessível aos visitantes para banho. Essas estruturas proporcionam conforto e 

comodidade  aos  frequentadores  do  parque,  complementando  as  atividades  de  lazer  e 

educacionais disponíveis no local. (CARVALHO et al., 2003). 

Os  parques  ecológicos  desempenham  um  papel  fundamental  na  preservação  da 

natureza,  porém,  é  importante  reconhecer  que  essas  áreas  muitas  vezes  sofrem impactos 

antropogênicos,  pois  são modificados  de forma a atrair  maior  atenção dos  turistas.  Essas 

alterações podem afetar a fauna e a flora presentes. Nesse contexto, a realização de pesquisas 

científicas  nos  parques  ecológicos  assume  uma  importância  significativa,  especialmente 

aqueles que se dedicam a investigar a diversidade da fauna e flora local. Essas pesquisas têm 

como objetivo  obter  um conhecimento  mais  aprofundado das  espécies  que habitam esses 



ambientes,  permitindo  uma  melhor  compreensão  dos  ecossistemas  e  garantindo  a 

implementação de medidas efetivas de conservação.

2.2 Morcegos  

Os morcegos são fascinantes mamíferos voadores que pertencem à ordem Chiroptera.
De acordo com a Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros (SBEC), atualmente há 
181 espécies de morcegos oficialmente registradas no Brasil e mais de 1.400 descritas no 
mundo todo (GARBINO et al., 2020), eles formam o segundo maior grupo de mamíferos do 
mundo,  depois  dos  roedores.  Os  morcegos  são  amplamente  distribuídos  em  diversos 
ambientes,  desde florestas tropicais,  regiões temperadas e até desérticas. Esses animais são 
muito  importantes  para  as  florestas  tropicais,  isso  devido ao fato  de  realizarem inúmeras 
funções  assim  como  dispersão  de  sementes,  polinização  e  controle  de  pragas,  sendo 
considerados bioindicadores ambientais (MEDELLÍN et al., 2001)., A dieta dos morcegos é 
bastante  diversificada  sendo  registradas  hematofagia,  frugivoria,  nectarivoria,  carnivoria, 
insetivoria e folivoria.

Alguns exemplos de morcegos frugívoros são Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), 

um dos  principais  dispersores  de  sementes  de  plantas  pioneiras  (em  especial  da  família 

Piperaceae),  Sturnira  lilium  (Geoffroy,  1810),  que  exibe  forte  interação  com  plantas  da 

família Solanaceae, Artibeus lituratus e Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843), mais rara, em 

geral encontrado em florestas. Todas essas plantas e morcegos são encontradas no fragmento 

de mata do PEQRB (DALANESI et al., 2004).

2.3 Ectoparasitos 

Há diversos  estudos  focando as  relações  positivas  entre  morcego  e  plantas,  como 

frugivoria (PASSOS, et al.,  2001), polinização, dispersão de sementes (VERÇOZA, et al., 

2012) e como bioindicadores de impactos a ecossistemas (BRANDÃO et al, 2013). Por outro 

lado, estudos focando as relações antagonísticas como parasitismo, incluindo a composição 

das comunidades de ectoparasitos e os padrões de infestação, são raros. De fato, há uma série 

de  listagens  de  ectoparasitos  de  morcegos  (PREVEDELO et  al.,  2005;  RUI  et  al.,  2005; 

GRACIOLLI, 2004; GRACIOLLI et al., 2001) catalogando a fauna de dípteros Streblidae e 

Nycteribidae,  em  diversos  locais.  Entretanto,  estudos  que  se  aprofundam  nas  relações 

ectoparasitárias desses dois grupos a exemplo de (MELLO, 2021; MORAS et al., 2013) se 

fazem necessários para melhor compreensão de tais interações. Os morcegos são parasitados 

por  diversos  táxons,  tais  como:  Siphonaptera  (pulgas),  Diptera  (moscas),  Hemiptera 

(percevejos),  Dermaptera  (tesourinhas),  e  aracnídeos  pertencentes  ao  grupo  dos  ácaros 

Sarcoptiformes, Trombidiformes, Mesostigmata e Ixodida, todas ordens da subclasse Acari 



(SILVA et al., 2017). Portanto, a mais estudada e conhecida é Diptera, que se constitui em 

duas  famílias  de  moscas  hematófagas  da  superfamília  Hippoboscoidea:  Streblidae  e 

Nycteribiidae.

Streblidae  e  Nycteribiidae  são  moscas  hematófagas,  que  parasitam exclusivamente 

morcegos,  são amplamente  distribuídas  geograficamente,  principalmente  regiões  tropicais. 

Parasitando espécies de diversas famílias, principalmente Phyllostomidae e Vespertilionidae 

(PREVEDELLO,  2005).  As  moscas  ectoparasitas  de  morcegos  são  um  componente 

importante dos ecossistemas onde os morcegos estão presentes. As moscas da superfamília 

Hippoboscoidea são vivíparas e apresentam três estágios larvais que seque se desenvolvem 

dentro do útero da fêmea; enquanto a pupa completa seu desenvolvimento no abrigo. O adulto 

é o parasito hematófago.

2.4 Streblidae

Streblidae  reúne  espécies  ápteras,  braquípteras  e  aladas,  agrupadas  em  cinco 

subfamílias:  Nycterophiliinae,  Streblinae  e  Trichobiinae,   específicas  do  Novo  Mundo,  e 

Ascopterinae  e  Nycteriboscinae,  exclusivas  do  Velho  Mundo  (MARSHALL  1982; 

GRACIOLLI & CARVALHO 2001b; ALMEIDA et al., 2010).

Os ectoparasitos pertencentes à família Streblidae podem ter uma relação muito forte 

de dependência com seus hospedeiros,  conjuntamente,  essas moscas ectoparasitas  revelam 

uma  certa  preferência  por  seus  hospedeiros.  Entretanto,  na  ausência  de  seu  hospedeiro 

predileto, elas passam a parasitar outras espécies. (PATRICIO, 2015)

.

2.5 Nycteribiidae 

 Nycteribiidae  apresenta  ciclo  de  vida  igual  ao  de  Streblidae,  porém  apresenta 

morfologia  completamente  distinta.  As  espécies  dessa  família  são  ápteras,  o  mesonoto  é 

reduzido e despigmentado e as pleuras deslocadas para a face dorsal devido à expansão do 

esterno torácico,  tornando-as com um aspecto acariforme  (GRACIOLLI & CARVALHO, 

2001b; GRACIOLLI, 2004).



3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Área de Estudo 

Foi realizado um estudo no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB) (Figura 

3.1), localizado na cidade de Lavras, sul de MG. O PEQRB trata-se de uma área de grande 

beleza, que recebe muitos turistas e tem grande importância ambiental (DALANESI et al., 

2004).

 O PEQRB se  localiza  nas  coordenadas  21º19’45”  –  21º20’48”  S  e  44º58’18”  – 

44º59’24” W, com altitudes variando de 1.000 a 1.300m, na porção extremo sul no município 

de Lavras e divisa com Ingaí. A área de estudo se encontra na Serra do Carrapato pertencente  

ao complexo da Serra da Bocaina (OLIVEIRA-FILHO et al., 2004). 

O clima dessa região segundo Köppen é temperado mesotérmico, a temperatura média 

anual é de 19,3°C, o mês mais frio (junho) varia entre 13°C e 16°C e o mais quente (janeiro) 

oscila entre 21°C a 23°C.

Figura 3.1 –  Fotografia do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito

Fonte: Thalles Resende



3.2 Coleta de Dados

Para a realização do estudo, foi realizada a captura dos morcegos, atividade aprovada 

pelo Comitê de Bioética (protocolo 002/2020) e com licença permanente do SISBIO (ICMBio 

74010-1). Para isso, foram utilizadas seis redes de neblina 12 x 2,5m armadas ao nível do solo 

e dispostas sobre trilhas no interior do parque (Figura 3.2). Os pontos de instalação das redes 

foram  criteriosamente  selecionados  com  base  nas  características  do  ambiente.  Foram 

priorizados  locais  com  presença  de  árvores  frutíferas,  como  Pipper  sp.,  pois  servem  de 

alimento para os morcegos. Além disso, foram escolhidas áreas próximas a possíveis abrigos, 

como telhados,  que costumam atrair  esses mamíferos.  Também foram considerados locais 

próximos a ambientes com insetos voando, como lagoas e riachos, que são atrativos para a 

caça de alimento pelos morcegos.  A coleta foi realizada por cinco dias por mês ao longo de 

oito meses, totalizando 40 dias de campo. As redes ficaram armadas por seis horas a partir do 

pôr do sol. 

Dos morcegos capturados (Figura 3.3) foram coletados dados biológicos, como peso, 

medida  de  antebraço,  estágio  de  vida,  estágio  reprodutivo,  e  para  alguns  gêneros  foi 

observada a dentição, cor e tamanho da pelagem, para identificação precisa das espécies de 

acordo com a chave de identificação de espécies de morcegos (DÍAZ et al. 2016; REIS et al., 

2007) (Figura 3.4).

 Após a coleta de dados dos morcegos, foi realizada a busca por ectoparasitas utilizando-se 

uma lupa manual e uma pinça (Figura 3.5). Os ectoparasitas foram colocados em microtubos 

de 2,0 ml contendo álcool 90% e o número de registro do animal parasitado.

 Os dípteros foram levados para o Laboratório de Diversidade e Sistemática de Mamíferos da 

UFLA  (LADISMA),  onde  foi  feita  a  identificação,  utilizando-se  chaves  de  identificação 

(GUERRERO 1993, 1994A, B, 1995A, B, 1996; GRACIOLLI E CARVALHO 2001) e um 

microscópio estereoscópio. 

Para uma melhor compreensão das relações parasito/hospedeiro, foi feita uma 

representação  gráfica  das  interações  entre   os  morcegos  e  seus  respectivos  parasitos,  a 

imagem foi elaborada pelo programa RStudio, a métrica usada foi a Nestedness metric based 

on Overlap and Decreasing Fill (NODF), proposta por ALMEIDA et al. (2008).



Figura 3.2 – Redes de neblina dispostas na trilha do parque. 

 Fonte: Da autora, 2021



Figura 3.3 – Captura dos morcegos. 

 
Fonte: Da Autora, 2021. 

Figura 3.4 – Morfometria e identificação dos morcegos

Fonte: Da Autora, 2021.



Figura 3.5 – Coleta dos ectoparasitos. 

 
Fonte:  Ana Beatriz Ligo, 202



4  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram  capturados  256  indivíduos  pertencentes  a  15  espécies  e  duas  famílias: 

Phyllostomidae com nove espécies:  Artibeus fimbriatus  (Gray,  1838),  Artibeus lituratus  (É. 

Geoffroy,  1818),  Anoura  caudifer  (É.  Geoffroy,  1818),  Carollia  brevicauda  (Schinz,  1821),  

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810), Glossophaga 

soricina  (E.  Geoffroy,  1810),  Pygoderma   bilabiatum  (Wagner,  1843),  Sturnira   lilium  (E. 

Geoffroy,  1810);  Vespertilionidae  com seis  espécies: Eptesicus  furinalis  (d'Orbigny,  1847),  

Eptesicus  sp.,  Histiotus velatus  (I.  Geoffroy,  1824),  Myotis  nigricans  (Schinz,  1821),  Myotis  

ruber (É. Geoffroy, 1806) e Myotis sp. (Tabela 4.1). 

Houve uma alta captura de indivíduos referentes à família Phyllostomidae, como D. 

rotundus, C. perspicillata, S. lilium, A. fimbriatus e G. soricina. Essa abundância pode refletir 

a  seletividade  do  método  de  coleta  por  rede  de  neblina,  dado  que,  este  método  é 

comprovadamente mais eficaz em capturar morcegos pertencentes à família Phyllostomidae, 

pelo fato de apresentarem dificuldade de percepção das redes comparado às espécies de outras 

famílias como Vespertilionidae e Molossidae que podem evitar essas redes ou voam muito 

alto  (ARITA, 1993;  PEDRO & TADDEI 1997) e também pelo fato de algumas espécies 

serem  mais  raras  na  natureza.  Portanto,  não  houve  a  captura  de  muitos  indivíduos  de 

Eptesicus furinalis, Eptesicus sp, Histiotus Velatus, Myotis nigricans, Myotis ruber e Myotis  

sp. 

D. rotundus foi a espécie com maior número de capturas, totalizando 97 indivíduos 

(Tabela  1). A presença  de  pastagens  com gado  nas  proximidades  do  parque  certamente 

influencia  nessa maior abundância. Essa espécie de morcego tem preferência pelo consumo 

de sangue de grandes  mamíferos,  e  a  introdução de  animais  domésticos,  como cavalos  e 

bovinos,  tem  contribuído  para  um  aumento  no  número  de  indivíduos  nos  últimos  anos 

(ALTRINGHAM, 1996).

C. perspicillata, S. lilium e Glossophaga soricina também se destacaram pelo número 

elevado de indivíduos capturados. Essa alta ocorrência provavelmente está associada à dieta 

dessas espécies, uma vez que elas demonstraram preferência por plantas pioneiras como fonte 

de alimento, incluindo Cecropia pachystachya, Solanum spp. e Piper spp. (MIKICH, 2002). 

Essas  plantas  estão  inclusas  na  composição  florística  do  parque,  corroborando  com  a 



disponibilidade de recursos alimentares para os morcegos (DALANEZI et al., 2004) (Figura 

4.1).

Figura 4.1 – Piper spp., encontrada do lado da rede.

Fonte: Ana Beatriz Ligo, 2021.

Por último, diferentemente dos outros filostomídeos,  P. bilabiatum teve apenas um 

indivíduo coletado, o indivíduo foi coletado em uma trilha proibida aos turistas em uma área 

mais  elevada  e  com mata  densa,  essa  espécie  costuma  ser  mais  frequente  em elevações 

intermediárias e altas (ESBÉRARD, 2011). Isso mostra como a  preservação dessas áreas é 

crucial para garantir a sobrevivência e o equilíbrio das espécies de P. bilabiatum, que podem 

estar  mais  adaptadas  a  esses  habitats  específicos.  Além disso,  a  conservação  de  habitats 

naturais propicia a proteção de outras espécies de morcegos e de toda a diversidade biológica 

presente nesses ecossistemas.

Tabela 4.1 – Número de morcegos coletados.Espé�ciés démorcégos Nº dé indiví�duos capturados Morcégos parasitados
Anoura caudifer

(É. Geoffroy, 1818)
06 7

Artibeus fimbriatus
(Gray, 1838)

20 9



Artibeus  lituratus
(Olfers, 1818)

2 1
Carollia brevicauda 

(Schinz, 1821)
6 1

Carollia perspicillata
 (Linnaeus, 1758)

66 73
Desmodus rotundus
(E. Geoffroy, 1810)

92 1
Eptesicus furinalis
(d'Orbigny, 1847)

1 -
Eptesicus sp. 1 -

Glossophaga soricina
(Pallas, 1766)

14 1
Histiotus velatus

(I. Geoffroy, 1824)
1 -

Myotis nigricans
(Schinz, 1821)

4 11
Myotis ruber

(É. Geoffroy, 1806)
5 -

Myotis sp. 1 1
Pygoderma bilabiatum

(Wagner, 1843)
1 -

Sturnira lilium
 (E. Geoffroy, 1810)

36 23Total: 15 éspé�ciés 256 indiví�duos 128
Fonte: Da autora, 2023 

Nos  morcegos  capturados,  foi  possível  identificar  as  seguintes  espécies  de 

ectoparasitos:  Anastrebla caurdiferae (Guimarães & D'Andretta, 1956),  Aspidoptera falcata  

(Speiser,  1900), Basilia  junquiensis (pertencente  à  família  Nycteribiidae)  (Peterson  & 

Dalquest, 1954), Megistopoda aranea (Wenzel, 1966), Megistopoda proxima (Wenzel, 1966), 

além de Neotrichobius sp.,  Paratrichobius sp.,  Strebla guarijo (Wenzel, 1966) e Trichobius  

jobling (Wenzel, 1976) (Tabela 4.2) (Figura 4.2).

Tabela 4.2 – Quantidade de espécies de ectoparasitos coletadas.

Espécies de ectoparasitos Nº de ectoparasitos coletados
Anastrebla caurdiferae

(Guimarães & D'Andretta, 1956)
1

Aspidoptera falcata
(Speiser, 1900)

7
Basilia junquiensis (Nycteribiidae)

(Peterson & Dalquest, 1954)
7

Megistopoda aranea
(Wenzel, 1966)

4
Megistopoda proxima 23



(Wenzel, 1966)
Neotrichobius sp. 1
Paratrichobius sp. 1

Strebla guarijo
(Wenzel, 1966)

5
Trichobius jobling

(Wenzel, 1976)
86

9 espécies 135 indivíduos
Fonte: Da Autora, 2023

Figura 4.2 – Fotografias das espécies de ectoparasitos.

Fonte: Da Autora, 2023.



A Representação gráfica das interações (Figura 4.3) revelou que  T. jobling interagiu 

com sete espécies de morcegos, A. caudifer, C. perspicillata, C. brevicauda, G. soricina M.  

nigricans,  Myotis sp.  e  S.  lilium.  Foi  notável  uma  forte  interação  entre T.  jobling e  C. 

perspicillata, isso pois, estudos indicam que T. jobling  é parasita primário de C. brevicauda 

(ALMEIDA et al., 2010;  DOS SANTOS, 2019). O fato de T. jobling ser observado em outras 

espécies  de  morcego  pode  estar  relacionado  com  parasitismo  ocasional,  isso  pode  ser 

explicado pelo hábito de espécies diferentes de morcegos compartilharem o mesmo abrigo 

(KOMENO & LINHARES, 1999), ou seja, T. jobling se comporta como parasita secundário 

nas espécies A. caudifer, C. brevicauda, G. soricina M. nigricans, Myotis sp. e S. lilium.

Megistopoda proxima  foi  observada,  parasitando quatro  espécies  de  morcegos: C.  

perspicillata, S. lilium, D. rotundus e A. fimbriatus. No entanto, em outros estudos, há relatos 

de  que M.  proxima  apresentando certa  especificidade  para  o gênero  Artibeus  (SÉCUYN, 

1926).  M. proxima  foi  o  único  parasito  encontrado em  D. rotundus,  comparado ao  alto 

número de indivíduos de D. rotundus coletados, pode-se supor que a taxa de infestação dessa 

espécie é baixa, um fator que pode influenciar essa escassez de ectoparasitos pode ser o fato 

dessa espécie ter o hábito de limpeza (LINHART et al., 1972). 

M. aranea foi observada parasitando indivíduos de A. fimbriatus e A. lituratus. Sabe- 

se que, M. aranea  é parasita primário de A. Lituratus (Guerreiro, 1994).

Foi registrado apenas um ectoparasita da espécie  A. caudiferae em A. caudifer. Essa 

aptidão de  A. caudiferae ao morcego A. caudifer também foi observada em outros estudos, 

como o de (GRACIOLLI & RUI, 2001).

Em contraste com T. Jobling, B. juquiensis apresentou uma amostragem muito baixa, 

parasitando  exclusivamente  a  espécie  de  morcego  M.  nigricans,  demonstrando  certa 

preferência por indivíduos de M. nigricans. Isso ocorre porque as espécies do gênero Basilia  

mostram  certa  especificidade  em  relação  aos  morcegos  da  família  Vespertilionidae 

(GRACIOLLI & LINARDI 2002; BERTOLA et al. 2005; DICK & PETTERSSON, 2006). 

Além  disso,  essas  espécies  são  classificadas  como  monoxênicas,  ou  seja,  são  parasitas 

restritas a um único hospedeiro (RAMASINDRAZANA et al., 2017).

S. guarijo interagiu com duas espécies, A. caudifer e C. perspicillata,  em estudos de 

Graciolli (2003b) fica claro que a relação entre Strebla  e filostomídeos é frequente. 

A. falcata foi observada parasitando as espécies S. lilium e A. fimbriatus. Dialogando 

com WENZEL (1976), que afirma que A. caudiferae é parasita de S. lilium.



Paratrichobius  longicrus teve  interação  apenas  com  A.  lituratus.  No  entanto, P.  

longicrus parasita várias  espécies  de  Artibeus,  principalmente  A.  lituratus,  conforme 

WENZEL et al. (1966) e  PATRÍCIO (2015a).

Neotrichobius sp.  também apresentou apenas uma interação com A. lituratus.

De  acordo  com  a  pesquisa  de  MARSHALL  (1982),  a  diversidade  de  insetos 

ectoparasitas  é  influenciada  por  diversos  fatores,  tais  como  a  distribuição  geográfica,  o 

comportamento,  o  tamanho  do  hospedeiro  e  o  tipo  de  abrigo  que  ele  utiliza,  além  das 

perturbações antrópicas na paisagem ( MELO, 2021). Adicionalmente, em Streblidae, embora 

os  ectoparasitos  demonstrem  certa  especificidade  em  relação  aos  seus  hospedeiros,  é 

importante notar que, na ausência de seu hospedeiro preferido, eles procuram outras espécies 

para parasitar (PATRICIO, 2015). A interação de todos esses fatores reforça a explicação para 

a ocorrência de algumas espécies de parasitos como parasitas secundários.



Figura 4.3 – Representação gráfica das interações parasito/hospedeiro.

Fonte: Da Autora, 2023.

 Além de observar as interações parasito/hospedeiro, também foi possível observar a 

coocorrência  de  espécies  de  ectoparasitos  no  mesmo  hospedeiro.  Essa  ocorrência  foi 

registrada em A. fimbriatus,  C. brevicauda,  M. nigricans e  S. lilium (Tabela 4.3). Um caso 

particular  interessante  foi  a  coexistência  das  espécies  Trichobius  jobling e  S.  guarijo em 

quatro indivíduos de C. perspicillata.

Outras coocorrências de espécies foram observadas em apenas um indivíduo de cada 

espécie, incluindo: A. falcata, M. aranea e M. proxima em A. fimbriatus; B. juquiensis em M. 

nigricans; A. falcata e M. proxima em. S. Lilium.

Tabela 4.3 – Espécies de ectoparasitos coocorendo em indivíduos de morcegos.

Nº de indivíduos Espécie de morcego Espécies de ectoparasitos coocorrência
1 A.  fimbriatus A. falcata, M. aranea e M.  proxima.
4 C.  perspicillata Trichobius jobling e S. guarijo.
1 M. nigricans B. juquiensis e T. jobling.
1 S. lilium A. falcata e M.  proxima.

Fonte: Da Autora.



5 CONCLUSÃO

Concluindo,  com  esse  estudo  foi  possível  catalogar  15  espécies  de  morcegos  no 

Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito.  A amostragem da diversidade foi relativamente 

baixa,  atribuída  a  fatores  como ações  antropogênicas  e  ao  tipo  de  vegetação  presente  no 

parque.

 Além disso, foram observadas relações ectoparasitárias entre as famílias de dípteros 

Nycteribiidae e Streblidae em dez espécies de morcegos. A análise dessas interações  revelou 

padrões  comportamentais  distintos  com  algumas  espécies  de  moscas  ectoparasitas, 

demonstrando  comportamentos  diferentes  quanto  ao  modo  de  parasitismo.  Enquanto  T. 

jobling e  Megistopoda  proxima apresentavam um comportamento  de  parasita  secundário, 

interagindo com outras espécies de morcegos além do seu hospedeiro preferido, B. juquiensis 

apresentava um comportamento monoxênico, parasitando exclusivamente M. nigricans.

Observou-se também a coocorência de espécies de moscas ectoparasitas em quatro 

espécies de morcegos. Sendo a coocorência das espécies  Trichobius jobling e  S. guarijo a 

ocorrência mais pertinente, encontrada em quatro indivíduos de C. perspicillata.

Esses  resultados  evidenciaram  a  complexidade  das  relações  entre  parasitos  e 

hospedeiros, fornecendo informações importantes para a conservação da biodiversidade local. 

A  preservação  desses  ambientes  naturais  é  de  extrema  importância  para  assegurar  a 

manutenção da riqueza biológica e a proteção da vida selvagem.
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